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RESUMO 

 

A pandemia do COVID-19 tem provocado mudanças de hábitos na população levando ao 
aumento do consumo de alimentos para cozinhar em casa. Portanto, se faz necessário iniciativas 
de educação que orientem e estimulem hábitos alimentares saudáveis e adequados a 
manipulação destes. Aliada a esta demanda, recomenda-se que durante o ensino remoto 
emergencial, também ocasionado pela pandemia, professores utilizem estratégias que motivem 
os alunos. Nesse sentido, foi aplicada uma intervenção pedagógica com os alunos do 3º ano do 
curso técnico em Recursos Pesqueiros do Instituto Federal da Paraíba – Campus Cabedelo para 
a continuidade da execução de projetos de extensão associados à disciplina de Tecnologia do 
Pescado. A turma foi dividida em equipes que discutiram e prepararam materiais de forma 
totalmente não presencial, sob o acompanhamento e orientações das professoras da disciplina.  
Foram desenvolvidos nove materiais de divulgação sobre a elaboração e manipulação de 
produtos à base de pescado e seus benefícios para a comunidade e disponibilizados nas redes 
sociais do núcleo de extensão De Mãos Dadas com a Comunidade (DEMADC). Ao final das 
atividades os alunos preencheram um questionário avaliativo do projeto, onde expuseram suas 
impressões sobre sua participação, em especial, quanto à forma de aprendizado não presencial. 
Os alunos desenvolveram as atividades de forma satisfatória, apresentaram facilidade com uso 
de ferramentas virtuais e sentiram-se motivados em participar do projeto. Portanto, nas turmas 
aplicadas, o ensino associado a projetos de extensão mostrou ser uma excelente intervenção 
pedagógica podendo ser uma estratégia para o ensino remoto.  

Palavras-chave: Ensino Remoto. Covid-19. Tecnologia do Pescado. Recursos Pesqueiros. 
Ensino Técnico Integrado. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The covid 19 pandemic has caused a change in the population eating habits, resulting in a increase in 
purchase of at home cooking products. Therefore educational initiatives that guide and promote healthy 
eating habits are necessary. With this demand it is recommended that during remote classes (a 
consequence of the pandemic) teachers make use of motivational learning strategies with students. In 
this sense, a pedagogical intervention was applied with the students of the 3rd year of the technical 
course of Fisheries Resources at Instituto Federal da Paraíba – Campus Cabedelo for the continuity of 
the execution of extension projects associated with the course of Fish Technology. The students were 
divided into groups to discuss and prepare learning materials in a completely remote setting, under the 
professor's supervision and orientation. Available on the extension course De Maos Dadas com a 
Comunidade (DEMADC) social media are the nine promotional materials which were developed about 
the elaboration and handling of fish based products and its benefits to the community. At the end of the 
activities the students filled out a project's evaluative questionnaire in which they disclosed their 
impressions about their participation, in particular, about their remote learning. The students performed 
their activities in a satisfactory manner, showed ease while using virtual tools and were motivated to 
participate in the project. Therefore, in the applied classes, teaching associated with extension projects 
proved to be an excellent pedagogical intervention and could be a strategy for remote teaching. 

Key words: remote learning. Covid-19. Fish Technology.  Fishery Resources. Integrated Technical 
Course. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A doença COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, surgiu em dezembro de 2019 na 

cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China, porém, em março de 

2020, devido ao seu surto em vários países e regiões do mundo foi caracterizada como uma 

pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS, 2020). 

Para prevenir e atenuar a propagação da COVID-19, foram adotadas medidas como o 

isolamento social, fazendo com que muitas instituições de ensino suspendessem suas aulas e 

atividades presenciais. (GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, 2020). 

Entre outras consequências causadas pelo isolamento social, alguns autores mostram 

preocupação quanto ao estado nutricional da população que foi afetado durante a pandemia 

devido as mudanças socioculturais, redução da atividade física e alterações nos hábitos 

alimentares ocasionadas pelo isolamento social, e, recomendam iniciativas de educação 

alimentar e nutricional que orientem e estimulem hábitos alimentares saudáveis. Além disso, 

são recomendadas a promoção de medidas sanitárias para segurança alimentar e 

conscientização da importância do uso de medidas de higiene para reduzir a transmissão do 

vírus SARS-CoV-2, protegendo trabalhadores e consumidores (RIBEIRO-SILVA et al., 2020). 

Aliado a essa necessidade, o aprender visando atender e informar a comunidade trás 

significado ao aprendizado, o que caracteriza uma excelente estratégia nesse momento de 

incertezas e inseguranças das adaptações sofridas para o ensino remoto emergencial 

(CAMACHO et al., 2020). Portanto, o objetivo deste trabalho foi aplicar uma intervenção 

pedagógica na disciplina de Tecnologia do Pescado, que promovesse a continuidade do 

desenvolvimento do ensino articulado à extensão durante a pandemia da COVID-19. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) Técnico em Recursos Pesqueiros do Campus 

Cabedelo oferta em sua matriz curricular no 3º ano, a disciplina de Tecnologia do Pescado que 

tem por objetivo “Gerar competências e habilidades nos alunos relacionadas ao conhecimento 

das técnicas de segurança alimentar durante o processamento de pescados” (IFPB, 2016). 

Desde 2014, a disciplina de Tecnologia do Pescado é desenvolvida buscando para além 

da construção do saber, o compartilhamento destes, e de seus resultados à comunidade por meio 

de projetos de extensão, constituindo um processo educativo, cultural e científico que articula 

o ensino, a pesquisa e a extensão de forma indissociável, possibilitando aos discentes uma 

formação profissional e cidadã. 

Após a suspensão das aulas em março de 2020, o Instituto Federal da Paraíba – Campus 

Cabedelo (IFPB-CB) retornou suas aulas de forma não presencial em 31 de agosto de 2020 e 

desde então a comunidade acadêmica procura buscar formas de manter a qualidade de ensino 

sem sobrecarregar os estudantes, assim como estimular a participação destes. 

De acordo com Camacho, Joaquim e Menezes (2020), no ensino a distância é 

recomendado que professores apresentem intervenções significativas que promovam a 

assimilação das informações de modo que os alunos possam compor cenários em sintonia com 

os elementos próprios de seu contexto e consigam transformar seu universo intelectual com 

experiências positivas de aprendizagem. 

Em paralelo, a pandemia demandou um crescimento no consumo de produtos para 

cozinhar em casa (ALMEIDA; SORIMA-NETO; COSTA, 2020) e o consumo de pescado se 

destaca por suas vantagens como alimento e valor nutritivo que possui em quantidade e 

qualidade compostos que auxiliam o sistema imunológico, prevenindo diversas patologias, 

reduzindo processos inflamatórios, estresse, ansiedade, entre outros benefícios (GALVÃO, 

2019).  

Logo, a continuidade de projetos que orientem a comunidade quanto aos benefícios, 

qualidade, elaboração e manipulação adequada dos alimentos se faz ainda mais necessária 

durante esse período de pandemia. Portanto, a manutenção do ensino articulado a projetos de 

extensão pode ser uma excelente estratégia para atender as necessidades que esse período exige.  
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3 METODOLOGIA 

 

Durante o período de 15 de setembro de 2021 a 31 de janeiro de 2022 a intervenção 

pedagógica foi realizada nas turmas do 3º ano do curso técnico em Recursos Pesqueiros 

integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal da Paraíba – Campus Cabedelo (IFPB-CB), 

como parte da disciplina de Tecnologia do Pescado. Após a aprovação do projeto extensão Eu 

Curto Pescado: projeto de incentivo ao consumo de pescado durante a Covid-19 pelo Comitê 

de Ética (CAAE 50855421.8.0000.5185), a proposta foi desenvolvida etapas: 

 

Etapa 1 – Apresentação do projeto aos discentes: O projeto foi apresentado aos alunos 

por meio de aula síncrona, que foi gravada e disponibilizada na plataforma virtual de 

aprendizagem (AVA) da disciplina para posterior consulta dos demais alunos ausentes (Figura 

1). As informações do projeto foram apresentadas com linguagem acessível, esclarecendo os 

alunos quanto a sua participação no projeto, sendo essa voluntária e expressa por meio da 

concordância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para maiores de 18 anos 

ou o Termo de Assentimento (TALE) para menores de idade com a ciência e assinatura do 

responsável no TCLE. 

 

Figura 1 – Apresentação do projeto para os estudantes por meio de aula síncrona. 

 

 
Fonte: arquivo pessoal. 
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Etapa 2 – Divisão da turma em equipes: Os alunos foram divididos em equipes de 4 a 

6 alunos, de forma remota. Cada equipe ficou responsável pela elaboração de um produto à 

base de pescado, sendo os alunos orientados por meio das aulas síncronas e de videoaulas com 

os métodos e técnicas de processamento do pescado disponibilizados no AVA.  

 

Etapa 3 – Atividade prática de elaboração de produtos: Cada equipe selecionou um 

de seus integrantes para receber os ingredientes e preparar o produto em casa. Os ingredientes, 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) e produtos para higienização foram entregues na 

casa do estudante (Figura 2 e 3) que posteriormente compartilhou imagens e relatos da 

experiência com os demais membros da equipe. 

 

Figura 2 – Kits com produtos para higienização e Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s). 

 

 
Fonte: arquivo pessoal. 
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Figura 3 – Entrega de ingredientes e produtos de higienização na casa dos estudantes para a elaboração dos 
produtos à base pescado. 
 

 
  Fonte: arquivo pessoal. 

 

Etapa 4 – Desenvolvimento do material de divulgação: Os recursos virtuais para o 

desenvolvimento do material de divulgação ficaram a critério dos estudantes, que consistiram 

em posts e até vídeo para a divulgação de tutoriais sobre métodos de higiene e manipulação 

adequada de alimentos, e elaboração de produtos à base de pescado. 

 

Etapa 5 – Divulgação do material: O material produzido foi divulgado para a 

comunidade por meio das redes sociais do núcleo de extensão De Mãos Dadas com a 

Comunidade (DEMADC) do Campus Cabedelo e pelo próprio perfil pessoal dos estudantes. 

 

Etapa 6 – Avaliação da Metodologia de Ensino-Aprendizagem: Após a entrega dos 

materiais de divulgação os estudantes preencheram um questionário avaliativo do projeto 

(Apendice), de forma virtual e não identificado, onde expuseram suas impressões sobre a 

participação, e em especial, quanto à forma de aprendizado não presencial. Os dados foram 

analisados graficamente em planilhas eletrônicas. 
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4 RESULTADOS 

 

Dos 50 alunos que cursaram a disciplina de Tecnologia do Pescado, 41 (82,0%) 

concordaram em participar do projeto e responderam ao questionário avaliativo. Foram 

produzidos e divulgados nove tutoriais sobre higienização e manipulação adequada na 

elaboração de produtos à base de pescado. Todos os alunos que responderam ao questionário 

sentiram-se motivados em participar do projeto e consideraram as atividades desenvolvidas 

importantes para sua formação profissional mesmo que em parte (Figura 4).  

 

Figura 4 – Motivação e importância da proposta pedagógica na formação profissional sob a percepção dos alunos. 
 

Fonte: autoria própria. 

 

Nove alunos destacaram o compartilhamento das informações com a comunidade como 

um dos pontos positivos nas atividades desenvolvidas: 

  

“O desenvolvimento desse material pode ajudar a comunidade a ampliar o 

conhecimento sobre o que se pode fazer com o pescado” 

“Elaborar o produto em minha própria casa, trabalhar em equipe, repassar para a 

comunidade uma das maneiras de comer peixe.” 

“Aprender detalhadamente e repassar informações de qualidade para a comunidade foi 

o ponto mais importante desse trabalho. Conscientizar sobre a importância da higienização e 

como formular produtos de qualidade com baixo custo.” 

“Passar aprendizado através do que aprendi, adquirir conhecimentos, socialização 

mesmo que virtual.” 

A experiência em participar da elaboração de 

materiais informativos para divulgação foi 

proveitosa para sua formação profissional? 

Sentiu-se motivado para participar deste 

projeto? 

n =41 n =41 
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“Ajudar as pessoas de fora com produtos fáceis e de custo não tão alto, gerar renda e 

informação” 

 

Considerando que esse era um item não obrigatório e subjetivo no formulário (Relacione 

Pontos Positivos), podemos constatar a relevância do caráter da extensão na proposta 

pedagógica para os alunos. 

Em geral, a maioria dos alunos conseguiu interagir com a sua equipe para o 

desenvolvimento dos materiais de divulgação (Figura 5), pois poucos declararam não participar 

de todas as etapas da atividade (12,2%), não haver participação ativa de todos os integrantes 

(17,1%) ou dificuldades de comunicação na equipe (9,8%).  

 

Figura 5 – Participação e comunicação dos estudantes nas equipes da proposta pedagógica. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

A maioria (95,2%) sentiu facilidade ou pelo menos em parte para elaborar os materiais 

informativos e 78,0% dos alunos declararam já ter utilizado plataformas virtuais para o 

desenvolvimento de materiais (Figura 6), possivelmente um reflexo positivo do uso de recursos 

digitais no segundo ano de atividades remotas na escola devido à pandemia.  

 

  

Participou de todas as etapas da 

elaboração de materiais 

informativos para divulgação? 

Houve participação ativa de 

todos da sua equipe para a 

elaboração dos materiais? 

Houve facilidade na 

comunicação entre você e a 

equipe? 

n = 41 n = 41 n = 41 
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Figura 6 – Facilidade e experiencia dos estudantes na elaboração de materiais utilizando plataformas virtuais.  

 

Fonte: autoria própria. 

 

Apesar de 85,4% dos alunos considerarem que conseguiram transmitir corretamente o 

conteúdo aprendido para a comunidade e que o acompanhamento e orientação das professoras 

atenderam a expectativa, 65,9% consideram que o formato remoto não é tão bom quanto o 

presencial (Figura 7). Os alunos reconhecem a maior abrangência que formatos virtuais 

atingem, mas relataram sentir falta do “contato humano”, de fazer as atividades próximo dos 

colegas e das trocas que poderiam ter com a comunidade em oficinas presenciais. 

 

Figura 7 – Percepção dos estudantes quanto à forma de ensino e aprendizado na proposta pedagógica.  

Fonte: autoria própria. 

 

Sentiu facilidade em elaborar o material 

informativo de forma virtual? 

Você já tinha elaborado materiais usando as 

plataformas virtuais? 

n = 41 n = 41 

O acompanhamento e orientação 

da professora nas atividades 

desenvolvidas de forma virtual 

atenderam as suas expectativas? 

Acha que conseguiu repassar para a 

comunidade a mensagem correta 

sobre higienização na manipulação e 

elaboração de produtos à base de 

pescado? 

Achou que o formato de 

extensão virtual é tão bom 

quanto o presencial? 

n = 41 n = 41 
n = 41 
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5 CONCLUSÕES 

 A proposta pedagógica de ensino articulado ao projeto de extensão de forma remota foi 

satisfatória e permitiu a continuidade deste importante elo entre ensino e extensão na disciplina 

de Tecnologia do Pescado durante o período da pandemia do COVID-19. Os estudantes 

sentiram-se motivados e desenvolveram bem as atividades à distância, no entanto, ainda 

preferem as atividades presenciais. De forma positiva o ensino remoto emergencial 

proporcionou a familiaridade dos estudantes com os recursos digitais, podendo estes serem mais 

explorados no retorno das atividades presenciais. Aliar o ensino à extensão mostrou ser uma 

excelente estratégia para o ensino remoto emergencial, pois, além de gerar benefícios à 

comunidade em um momento tão delicado, permitiu significado ao aprendizado dos estudantes 

contemplando ambas as necessidades. 
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